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Relatório da Irmandade 

da Santa Casa de Miseri
córdia da Cidade de Ytú 
no triennio de lM79á 18S1. 

( Continuação ) 

MEDICO. 

A catastrophe medonha da qual foi 
victiraa era 8 de Fevereiro de 1879, o 
illustrado medico do estabelecimento 
Dr João Dias Ferraz da Luz, cuja me
mória será sempre lembrada pelos ha
bitantes desta Cidade, obrigou a me-
za a contractar novo medico para o 
estabelecimento, recahindo a nomea
ção no Dr. Cezario Gabriel de Frei
tas. Comojsabeis, o honorário pago ao 
facultativo do estabelecimento ô de 
700$000 rs.*annuaes, mas attendendo 
a pequena receita e a grande despeza 
da casa, foi elle reduzido a 500$000 
rs. A escolha da mesa não podia ser 
mais acertada, ella sempre tem en
contrado n'este distincto medico toda 
a boa vontade, e zelo no cumprimen
to de seus deveres. 

ADMINISTRAÇÃO. 
Continua a administração do hospi

tal a cargo das muito zelosas irmãs 

da Congregação de S. José. A irmã 
regente em Outubro de 1879, foi su
bstituída pela existente. Irmã Maria 
Basilla, que com duas outras se en-
carregão de todo o trabalho, e conti-
nuâo a prestar-se como verdadeiros 
apóstolos da caridade, a que se dedi-
cão de alma e coração. 
A capellania continua a cargo do 

kvrn.° Padre Candiani, que sem a me
nor remuneração se presta e desem
penha cora todo o zelo evangélico ao 
sua nobre missão. 

MEZA. 
A raeza, era quem sempre encon

trei toda a coadjuvação, eleita em 
Janeiro de 1879 funccionou até o pre
sente com o mesmo pessoal, ̂ excepção 
feita do secretario Arsenio Corrêa 
Galvão, que ha um anno mais ou me
nos mudou-se d'este município, con
tinuando o serviço a seu cargo á ser 
accumulado pelo irmão thesoureiro. 
Não praticaria um acto de justiça,se 
não mencionasse n'esta occasião, o 
,muito que fez o nosso irmão ex-se-
•cretario, mostrando muito zelo e ver
dadeira dedicação no desempenho de 
suas attribuições : mesmo ausente, 
elle não se tem esquecido do nosso es
tabelecimento. 

PATRIMÔNIO D A S. CASA. 
O patrimônio da casa está todo co
mo sabeis convertido em acções da 
estrada de ferro Ytuana. Julguei 
acertado ajuntar nos annexos um qua
dro demonstrativo da procedência e 
requisição das mesmas acções,para q' 
possais conhecer os nomes dos bene
méritos, que auxiliarão a esta tão pia 
instituição. O numero das acções do 
tronco ô de 387 o do ramal de 95, 
havendo uma sobra de 173$522 como 
podereis ver do annexo citado. As ac
ções do tronco produzirão no trien
nio 13:203$340 rs. as do ramal, como 
sabeis, não dão atò o prezente divi
dendo algum. 

Seria talvez de conveniência subs
tituir estas acções pelas do tronco, e 
para esse fim, deveis authorísar a ao-

I ra mesa, te assim julgardes conveni-
I ente. 
RECEITA, DOAÇÕES, E DESPEZAS. 

Alem dos dividendos acima men
cionados, a renda consta de annur-
dade dos irmãos e diária dos pensio
nistas, e a extraordinária de doações 
o legados. 
A annuidade dos irmãos no presen

te triennio foi de 321$000 rs. 
A diária que era de 1$500 rs, foi 

elevada a 2$000 rs em virtude de di-
liberação da meza de 9 de Abril de 
1879. 
Durante o triennio forão legadas 

testamento as seguintes quantias : 
José de-]Almeida Prado 500$00Q rs, 

Ignacio Francisco de Alleluia 275$975 
rs, Manoel CyrinoJAlves 50G$000 rs e 
Joaquim Cabot morador em Pirassu-
nunga 2:000$000 rs. Como se verifica 
do balanço, só forão recebidas as du
as primeiras quantias. As duas ou
tras ainda não forão entregues pelos 
respectivos testamenteiros. 

O governo provincial também au
xiliou as obras com a qaantia de 
1:000$0G0 ss. 
A caridade de diversas pessoas deve 

a casa algumas esmolas em dinheiro 
e gêneros; a relação consta dos anne
xos. 
Pelo balanço vereis que sendo a 

despeza no anno de 1879 de 
9.592$840 rs. e a receita de 9:948$190 
rs. passou para o anno de 1880 o sal
do de 355$350 rs. Cumpre uotar-se 
que ao entrar a actual mesa no pos
se da administração teve de pagar a 
quantia de 2:000$000 rs. approxima-
damente de contas dispendidas no an
no de 1878 ; honorário do medico, 
gratificação ás irmãs, e divida de re
médios comprados no Rio. 

No anno de 1880 a despesa foi de 
7:400$310 rs. e a receita de 8'314$330 
rs. passando para o anno de 1881 o 
saldojde 914$020 rs. 
No prezente a despeza foi de.. 

11:907$050 rs, e a receita de 
1S:243$355 rs. existindo assim u m 
saldo de 1:336$305 rs. 

E m resumo no triennio, deduzidos 
os saldos que passarão dos dois primei
ros annos para o terceiro; a receita 
foi de 30:236$505 reis, e a despeza de 
28:900$200 reis, existindo assim o sal
do acima mencionado de l:336$305rs. 
Existe por cobrar ainda de diver

sos pensiouistas a {quantia de Ô71$00 
rs. idivida do presente triennio, e 
527$5á0 rs. dos triennios anteriores. 

Esta ultima verba consta de divi
das quasi incobraveis, e a 1.* e na 
sua maior parte realizável. 

Na verba das despezas do triennio 
figura a de 374$000 rs dispondida com 
missas pelo suffragio dos irmãos, na 
forma do compromisso, e como já fi
cou mencionado a annuidade dos ir
mãos no triennio foi cobrada na im
portância de 321$000 rs, de modo que 
esta quantia não chegou para paga
mento das missas. 
Figura mais como despesa com fu

neral dos pobres a quantia de ... . 
376$660 rs. 
Se menciono estas particularidades, 

é para chamar a vossa attenção para 
a indiclinavel necessidade da reforma 
dos nossos estatutos. 
Como sabeis, os estatutos pelos qua-

es se rege a irmandade são de 1840 ; 
basta citara data para justificar a urgência da reforma. U m a das admi nistraçòes passadas já nomeou 

commissão de dois membros para a-1grande uniforme de ministro, foi visi-
presentar as respectivas bases. Diver
sas círcumstancias tem concorrido 
para que até o presente não tenha si
do possível levar a effeito esta medi
da. Sendo a commissão composta de 
dois membros e muitas vezes auzen-
tando-se elles d'esta cidade, lembro-
vos a necessidade de nomear um ter
ceiro, e ficar designado \o dia 9 de A-
bril por ser aqualle, em que se pode 
reunir maior numero de irmãos, pa
ra se discutir e approvar a dita re
forma. 

CONCLUSÃO. 
Estão relatados, ainda que perfunc-

toriamente os factos mais importan
tes, e dados os esclarecimentos neces
sários para poderdes formar uma 
idéia da marcha da administração. 
Esta fez o que pode ao seo alcau-

ce para bem desempenhar a muito 
honrosa e nobre commissão que lhe 
confiastes, e espera ainda muito do 
sentimento religioso e espirito phi-
lantropico que sempre animou ao po
vo d*este município para levar este 
estabelecimento ao gráo de prosperi
dade de que tanto necessita, satisfa
zendo o mais sublime preceito da nos
sa religião—a caridade. 

Ytú, 8 de Janeiro de 1882. 
Francisco Emygdio da F. Pacheco-

wmimimí 
Pariz, 19 de Dezembro de 1881. 

A scena política tem os s3us espec-
taculos dolorosos, por vezes. Como no 
theatro, onde se ostenta ura mundo 
phantastico, as tragi-comedias polí
ticas a miúdo apresentam ao publico 
assumptos de admiração e terror. Os 
processos políticos levados perante o 
jury produzem quazi sempre effeitos 
inesperados. Hoje, a justiça do jury 
dá plena satisfação á opinião publi
ca ; amanhã, as suas decisões sobera
nas causarão iras ou gargalhadas. As
sim é que o Sr. Rochefort e o gerente 
do seu jornal 0 Intransigente foram 
absolvidos no processo que lhes inten
tou o governo, por terem calumniado 
e difFamado o Sr. Roustan, ministro 
residente da França em Tunis. Ain
da mais : o Sr. Roustan foi conderana-
do nas custas. Os debates do proces-
os dujarara três dias, e foram dos ma
is apaixonados. O panphletario Ro
chefort estava armado de ponto em 
branco,e fez estrondosas a srevelações. 
Ao mesmo tempo, os amigos do Sr. 

Roustan puzeram era pratos limpos a 
vida de varias pessoas quetestemnha-
ram a favor doSr. Rochefort. O pro
cesso teve episódios burlescos. Citarei 
alguns : — 0 Sv. iíoustan falia das su
as relações com o general tunesino 
Elias Mussali.—Esse homem é gene
ral ? pergunta-lhe o presidente do tri
bunal—Não, Sr ; mas tem uma conde
coração que lhe dá os foros de gene
ral I—0 director da casa da moeda, 
diz ainda o ministro, è um Italiano 
por nome Voliterra.—Ah ! ô director 
da casa de moeda ! Sim, Sr.—Pois 
bem 1 retorque-lhe Rochefort, aqui es
tá uma sentença do iribunal de Gê
nova que o condemnou outr'ora, co
mo raoedeíro falso.—Uma das teste
munhas citadas pelo sr. Rochefort, o 
deputado CAmillo Pelletan hlho do ce
lebre escriptor do mesmo nome affirma 

uma j que o Sr. Roustan, revestido do seu 

tar ao Sr. Renault que tinha ido a Tu
nis para abi fundar um Banco da cre
dito real. 

-—E* uma contra verdade e clama 
o 6fr. Renaul, e já Ih*o provo. Ao sa-
hir do vapor eu fui para a casa do Sr. 
Roustan, com quem morei sempre. Só 
se elle rev.estio o uniforme para vir 
ao meu quarto ! Eu estou contando o 
que se me disse em Tunis, retirque o 
ingênuo Camillo Pelletan.—Quem foi 
que lhe disse isso ?—Foram os creados 
do hotel em que morei ! 
0 Sr. Rochefort, ao publicar os ar

tigos que o levaram á bancada dos 
réos, disse que colhera as suas infor
mações junto de u m diplomata, cujo 
nome só revelaria em presença dos 
jurados.—Diga o nome do diplomata, 
diz-lhe o presidente do tribunal.—E* 
raahomede—Ari-Effe adi—Onde está 
elle ? —Está era Tuais—O que ó que 
faz ?—E' commandante de um bata
lhão que guerreia contra as tropas 
francezas ! 
Como quer que seja, o Sr Roche

fort foi absolvido, e o Sr. Roustan, 
diplomata astuto, patriota dedicado, 
que soube firmar a preponderância 
franceza na Regência de Tunis, per-
deo a posição, acha-se despretigiadoP 
tudo isso por ter querido servir o seu 
paiz com máscula energia e com su
prema abensgação. Eis-ali uma des
graça que nunca soffrerão o* cônsu
les brazileiros I 

A colônia brazileira residente nas 
diversas capitães di Europa tem 
acompanhado com muito interesse as 
nomeações feitas ultimamente pelo mi
nistro dos negócios estrangeiros do> 
Brazil. tAlgumas dessas nomeações 
tem causado decepção. Ninguém co
nhece mais de perto o nosso pessoal 
diplomático do que os Brazileiros re
sidentes na Europa. Portanto, a sua 
apreciação ó valiosa, tanto mais quan
to á maior parte delles vive arredada 
das agitações políticas e só cogita no 
bem da pátria. Admiraram, portanto» 
o esquecimento em que a Repartição 
dos negócios estrangeiros tem andado 
a respeito de alguns nossos diploma
tas habilitadíssimos. Só citarei u m 
exemplo, e escolho propositalmonte 
esse nome, porque trata-se de um nos
so patrício que não couheço, que 
nunca vi. E' elle o Sr. Itiberé da 
Cuuha, addido ã Legação do Brtzil 
em Roma. Esse moço, quo sò pos^ue 
dois defeitos, o de não ter padrinhos 
na Corte e o de ser por demais modes
to, tem sido preterido de u m modo. 
quasi que escandaloso. Itiberé da Cu-
nhr é um compositor apreciado na Eu
ropa ; é ura polyglotta de primeira or
dem ; é um talento sério e um carac
ter sem manchas. Render-lhe justiça 
é prestar um serviço á nossa diploma
cia, que tanto carece de moços illus-
trados e trabalhadores. Lembro,poris-
so o nome desse distincto Brazileiro, 
á generosa imprensa pátria. 

J. Batarâ Morinau éc O . 

USIIIL 
!?<>ro.— No dia Io do corrente fin* 

darão-se as ferias, chamadas do Na-< 
tal, começando os trabalhos do FÔJO, 
As audiências dos Drs. Juiz Municipal 
e de Direito continuarão a ser nos 
mesmo* dias e horas do anno passado; 

i 
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P a s s a m e n t o . — N o dia 3 do 
corrente baixou .ao túmulo a Exm a 

SrVD. Anna Leite do Campos, esposa 
do Sr. Joaquim Leite de Quadros Ara
nha, que hoje lamenta, tão incompa-
ravel perda. A sua Exm a família en
viamos nossos pêsames. 

CoElog£50 de tS.ff^uiz.—As fe
rias do Collegio do S. Luiz dirigido 
pelos Padres Jesuítas, ficarão adnia-
das para o dia 23 do corrente confor
me nos fui communicado. 

Concerto dUí« rusv«. —Uma 
cousa qne está pedindo a attenção da 
câmara municipal é o prompto con
certo das ruas. Actualmente o esta
do de nossas príncipaes ruas pode-se 
dizer que é mau. 
N*ellas a cada passo encontram-se 

buracos enormes desafiando.os carros 
G vehiculosa ficarem ahi encalhados. 
E si anteriormente as chuvas o estado 
dellas não era bom hoje acham-se ain 
da muito mais estragadas. 

E' portanto de necessidade o con
certo d'ellas. 

Mas o que convém fazer ? Ha di
versos alvitres que ja foram ventila
dos nas columnas deste jornal. 

Uns querem que sejam as sargetas 
alargadas e augmentadas,dando maior 
espaço para o escoamento das águas 
pluviaes, livrando-se deste modo que 
seja a terra levada pela força das 
mesmas. 
Outros acham que a abertura de no 

vos boeiros e uma melhor divisão e 
direcção das águas viria sanar o mal 
do carregamento da terra. 
Opinamos poreste segundo por nos pa
recer reais realisavel, sob o ponto de 
vista econômico, pois que pequenos e 
. exigues são o* recursos da câmara. O 
mesmo não nos parece quanto a aber
tura de novos boeiros, repartindo as 
águas, distribuindc-as e dando-lhes 
outras direcções, impedindo qne deste 
modo se accumulem n'um ponto só. 

E' este o nosso modo de pensar so
bre este assumpto e para elle chama
mos a attenção da câmara. 
O nosso rim é offcrecer a câmara 

mais dados para ella poder deliberar 
mais facilmente acceitar no sentido 
de interesse e proveítojjpublico. 
Província fie @. Paulo.— 
O jornal com|íste*titulo passou a ser 
propriedade exclusiva do Dr. Francis
co Rangel Pestana, continuando a 
collaborar ua redacção o Dr. Améri
co de Campos «rn companhia do pro
prietário. 
Projecto.—PelaJ)r. Castro An
drade foi apresentado, na Assembléa 
Provincial, um projecto de lei, aug-
mentando o ordenado do Sr. Joaquim 
Maria no da Costa, professor publico 
de latim e francez nesta cidade, úni
ca cadeira (de ensino secundário na 
Pr \ íncia. 

E' de justiça que°este projecto seja 
convertido era lei, porque o ordenado 
que vence aquelle professor é*menor 
do que os professores dojensincjprima-
rio. 

O Sr. Mariano£alem"de ser um pro
fessor. distincto naquellas duas lín
guas, lecciona também, gratuitamen
te, portuguez e arithmetica ,* os seus 
discípulos que tem feito exames na 
Academia são maiores os}attestados q' 
podemos fazerg-jde/suas ̂ habilitações 
•<jomo professor. 
Promotor,—Depois de um raez 
do ausência, no goso de uma licença 
concedida pelo Governo, reassumio o 
seo cargo, no dia Io do corrente o nos' 
so intelligente amigo.Dr. Cherubim de 
Moraes Gomide. 
Carnaval e entruefio.—Pa-
rece-nosjque este anno, alem de um 
bom carnaval que vamos ter, o entru--do .nao cahirà em esquecimento, pois que, consta-nos que ja se dão assaltos nos transeuntes e aprornptão se muitas laranjinhas em diversas casas. Não podemos críminar o entrudo, porque, infelizmente, rauita|gente bôa é louca por uma laranjínha. 

ggg»aqgBB3csaimrM;«aBMaB«üi>.. 
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cidade para. a cidade de • Campin'as> 
uonde vae fixar sua residência eexér-
Cer a piofissão de Advogado no escri-
Ptorio do distincto Advogado Dr.Erã,h'-
cisco da Costa Carvalho, o nosso par
ticular amigo o Dr. Antônio Corrêa de 
Campos Mesquita. 
Lamentando a ausência do nosso 

tão distincto patrício, o intelligente 
advogado, desejamos-lhe muitas pros-
peridades em sua nova residência. 
i x e m e s . — N o dia 3 começarão 

na Academia de S. Paulo os exames 
de Philosophia, Rhetoria e Arithme
tica, ficando as outras 3 de sciencias 
preteridos para mais tarde 

"Victor J2Su§íO E3®jp£ritu«-
lista 

Eis as palavras do eminente poeta 
era uma reunião de amigos : O qne 
é morrer se não viver sempre ? Eu 
appello para esses milhões de mundos 
que me chamão pela sua radiosa 
syraphonia. E o que é acima?,desses 
milhões de mundos ? O infinito sem
pre o infinito. E pronuncio o nome 
de Deus. faço sorrir ,alguns dosjami-
gos presentes que não acreditão em 
Deus. Porque ? 

Por que crêm nas forças vivas da 
.naturesa. Mas_ o que é a naturesa? 
Sem Deus não será mais do que um 
grão de areia. 

Sem querer olhar peto pequeno lado 
das cousas, quando o grande lado das 
cousas nos deslumbra e ofFusca. Eu 
sou pelo grande lado das cousas. O 
que é a terra? U m berço e um túmu
lo. Mas assim como o berço tem as 
suas origens, o^tumulo tem raises des
lumbrantes : é a porta que se fecha 
para o mundo, mas é a porta que se 
abre para os mundos entrevistos. 
Meos senhoresjpodeis muito bem 

pensar que amanhã, ou daqui a dez 
annos, eu estarei enterrado, e eu sin
to que não me possão reter : os**eus 
pés do terra não farão noite para 
mim ; os vermos da terra poderão de
vorar em mim o que é mortal, mas o 
que ó a vida da rainha intelligencía, 
os olhos e os ouvidos,^cabeça e a 
bocea, isso nunca 
Vivamos doj visivel)Jsnrs. sábios, 

mas vivamos também do invisível. 
Vou partir/Acreditem ura homem que 
tem pensado em tudo. A sciencia fa
rá sempre descobrimentos terrestres, 
porem ella fará mal, se não for do
minado por umjjideal religioso. 
Da Gazeta de Noticias. 

Pensamentos 
A philosophia é a rasão do homem ; 

a politicafja rasão4dos povos ; a reli
gião a rasão do governo humano. 
A charidade é a asseucia^do chris-
tianismo 

Extr 

p£SE'tida.—No dia 3 parüo d'esta 

C a n t o cio paulista 
Eu não sei o que e a vida 

Mas qu importa ? 
Tenho crença no Amor 

Que conforta. 
O Amor é uma flor 

Cujo galho 
Eu vergo com prazer 

E* o Trabalho. 
Tenho fé, creio em Deus, 

Quem não crê ? 
Quem convicto trabalha 

Pois descrê ? 
A esperança me falia 

De n'um dia 
Cobrar prêmio das dores, 

Da agonia. 
Eu não sei o que é vida 

Mas prevejò 
Que mais valo a ventura 

Do que um boijo. 

Porque foge depressa 
U m bom beijo 

E o qne fica é um demônio 
E' o desejo 

E o desejo sacia 
Lirevemente ; 

E' preciso que eu ming-oa 
Não lamente. 

E na vida precisa 
Sempre haver 

Sortímento bastante 
De prazer í 

Que massa nte empreitada 
A' procura 

Do prazer, do desejo, 
Da loucura ! 

Não. Se eu vivo preciso 
Da ventura 

Que nos abre som damno 
Sepultura. 

O Trabalho, a Venturo, 
O Amor 

São a minha trindade 
Mou Senhor. 

O Trabalho me ensina 
Ser altivo, 

Co'a Ventura me esqueço 
— Porque vivo ?— 

O Amor que alimento 
No meo peito 

Dá-me tudo e espero 
Satisfeito. 

Junho . — 81. ALDO. 
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SECCAO «vau 
Ettradado Salto 

Não sabemos á quem devemos recor
rer afim de reclamar sobre o. abando
no em que acha-se a estrada que d'es-
ta cidade segue para o Salto e as pon
tes dos rios Tietê e Jundiahy. 

Sendo esta estrada tão concorrida, 
não só pela povoação das cidades e 
villas e seus municípios, è também 
mui freqüentado pelas tropas em ocea-
sião de feira, e é a que nos fornece 
madeiras pela facilidade da conduc-
ção, porem ella hoje acha-se quasi 
que intransitável e sem uma pessoa 
que por ella se interesse. 

O governo descança, talvez por ha
ver posturas municipaes que obriga 
os proprietários a consertar aquillns 
qne são considerados municipaes, po
rem oshabitantos d'aquella florescente 
povoação levantarão-se e não concor 
dão com semelhante serviço, visto 
considerarem como estrada geral. A-
penas terem feita até a povoação do 
Salto e daquella para esta cidade não 
querem se sujeitar. 

da estrada, ou engenheiro do Governo 
o qual felizmente teve occasíâo de 
ver o estado d'ella ha dous annos ma
is ou menos e foi ahíque ella cahiu 
em maior abandono, porque os Srs. en
genheiros do Governo gostam de gas
tar as mãos cheias, não entendendo 
este negocio de approveitar o que é 
útil. 
Esta ponte é nova e toda sua madei

ra está perfeita, d? modo que, com 
500$000 salvar-se-ha uma despeza que 
mais tarde será de £;000$000. 
A ponte está destravaüa, pensa, 

bastante curvada, tendo cedido mais 
de um palmo ; si já tivesse havido pro
videncias, já estaria segura e livre de 
completa ruina. 
E de crer que os Srs engenheiros 

do Governo lance suas vistas para pon
te que ó do Ramal da Estrada Ytua-
• a. 

Ytú, 20 de Janeiro de 1882 
O Velho Ytuano 

Ào Sr. Delegado de Policiia 
Com esta epígraphe os visinhos de

pois de fazerem-me uma aceusação for
mal, pedem providencias.—Não me é 
dado já responder essa aggrição por 
quanto, nascido e criado n'esta cida
de, é fora de duvida que, não só na 
povoação como entre os visinhos tenho 
pessoas aquém respeito eu veero.Hei-
de aduzir minhas defezas a luz da 
publicidade, ma? quero saber cnm 
^uem devo failar, si com u m igual ou 
superior ; venha esse visinho com seu 
nome assignado provar as inverdades 
que ousou levar ao conhecimento de 
nossa digna o criteriesa autoridade. 
Ytú 2 de Fevereiro de 1882. 

João M iyitel 
Contribuição de Impostos 

ÜSunicipaes 
O abaixo assignado. procurador da 

Câmara Municipal, d'esta cidade de 
Ytú, e seu município, faz publico ás 
pessoas que tem de contribuir com os 
differentes impostos, constantes do 
art. £03 e seus paragraphos, denomi
nados—impostos de patente; que no 
presente anno procurará concluir a 
sua arrecadação sara ser de conformi
dade com o que dispõe o art. 212, o 
seus paragraphos, do mesmo código 
de posturas, que refere-se ao mencio
nado art. 208, e trato da tíscalisação 
das rendas, e de sua arrecadação. 

O paragrapho 1.°—refere se aos § § 
de 1 a 6, do art. 208, impostos, sobre 
capitalistas, escriptorio Medico o ci
rurgia, dito de advogados, cartório 

Parece-me terem alguma rasão por- I A! I C H A Í I A » 1 * u \ ü S d U 0 S ; cartório 
r. t. ! - -» ae Aaoeiuaes, e escrivães de ornhãn<s 

que o Salto e uma povoação que faz CAi;„;fo,w * _ , "rpuaos 
1 , ,, . -j J r i - , solicita ao res ou procuradores * P <?n. 
nartfi n os/n. ninaria cnm iw riiraitneii . . r vwiwuuioa, « b ü -

parte d'esía cidade com os direitos 
que pagão ; está claro que não faz 
parte de bairro. 
A Câmara deve reclamar pedindo 

ao Governo que mande dar algum di
nheiro para essa estrada, como dava 
antigamente. 
Consta-nos que o Governo deu uma 

pequena quantia para os consertos da 
Fonte, porem uma verba tãoxlimínu-

bre pastos de alugueis, qüe deverão 
ser pagos por todo o mez de Novem
bro. 
O §—2.° do mesmo art. 212, dispôs 

cm nos §(§7.*8.°e 9.°, os impestos 
sobre lavradores, assucar, café. algo
dão e chá, que deverão ser pagos por 
todo o mez de Junho. 

O § - 4 / do mesmo art. dispõem nos 
§ § 12, 13, e 14, traetão sobre carros, 

ta que não dá nam para os pegãos, i 
guardas e aterros; não fallemos os ̂  * Í ™ Ç \ % t r ° l y ' ^ e deve-
tanchões que ameação perigo pelo es- £ ° S9P *a*os Por todo n ™z de Agos-
tado de ruinas, pouco falta para não | n c K O A* 
dar mais passagem, já tem buracos j 1 6 ° \7 ^0^7%^%^^^^
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»« nno ™A* B,vYr_
 AU' 1'1 lif,_ru» ~y> ótJ> &~ e 33 dispõ
em sobre officinas, de cabelleiro, fer

em differentes lugares que pode sor 
ver um cavalleiro, hoje já não passa 
mais carros. 
Quando foi dada ou marcado essa 

pequena quota que dizem ser800$000, 
lembrei-me de vistir uma noiva dan 

reiro, serralheiro, alfaiate, ourives, 
sapateiro, ferrador, carpinteiro, mar-
cineiro, oa outro qualquer officio rae-
chanico. Selleiro, chapelteiro, den-

do o véu e não dando o sapato ; assim i?Ist.a' 0U retrdt,ista' relojoiero. secre-
considero á ponte, porque o dinheiro ^ - P r o C ü^dor e fiscal da cama-
n V n p W a n V A a / J r r 1 f l S n«/l«^ r»kfa.b"0a.ntM ^ fogos de arti 
não chega para as guardas, pegòes o 
atterros, faltando o mais necessário 
que é os íanchões. 
A ponte de Jundiahy,do Salto a esta
ção da Estrada de ferro, se acha em 
grande perigo, a dous annos que as 
enchentes destruiu a cabeceira da 
ponte deixando esta separada da ter
ra 30 palmos mais ou menos, os par
ticulares íizerão um atterrado provi
sório para não cortar o transito d'a-
quella Estação. 
Já se pedío aos vereadores d,esse 

tempo, igualmente pediu-se ao Chefe 

fogos de artificio, 
pedreiras de onde se extrahem pedras 
para negoc:o; olarias, que serão pa~ 
gos por todo o mez de Setembro 

O § - 6 / d o mesmo art. 212, dis
põem nos § § J4e 36, q U e todos os 
que vendem leite, e tem cocheira de 
alugar ammaes. que devem ser pagos 
por todo o mez de Outubro * 

E para que chegue ao conhecimen
to de todos os interessados, faz publi-
co estas disposições, dos .citados arti
gos e seus paragraphos, para assim 
Titarque mais tarde possão haver 
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ínotivos de reclamações. 
Couvida novamente aos possuidores, 

de carros, carroças, e trollys, que se 
achão em debito nos exercícios de 
80 a 81 e 81a 82, a virem saptisfa-
soi-os apresentando n'essa occasião o 
recibo do ultimo exercício que pa
gou, e não o fasondo, será considera
do devedor d*aquelle exercício. 
Ytú 19 de Janeiro de 1882. 

Frederico José de Moraes. 

Ao publico 
O Dr, E. Ossian Bonnet, da Facul

dade de Pariz, membro da Academia 
de medicina do Rio de Janeiro, cie 
passagem n'esta cidade, em commis
são do Governo Brazileiro para estu
dar a morphéa, está á disposição do 
publico para consultas ou chamados 
no interior. 
Estará em Piracicaba desde 29 do 

corrente até o dia 4 do mez de Feve
reiro p. f., e em Ytú desde o dia 5 
até 12 do mesmo mez. 
Especialidades ; moléstias syphili-

ticos e da pelle—moléstias nervosas 
—tratamento radical dos estreitamen
tos da uretra por meio da electricida-
de, em poucos minutos. 
Todos os indivíduos que quizerem 

honral-o com sua confiança, poderão 
se entender com o seu collega Dr. 
João Sophia, o qual lhes dará todas 
as explicações que exigirem. 
Despedida 

Antônio Corrêa, partindo para 
Campinas, onde vai residir$tempora-
riameute despede-se de seus amigos 
e offerece lhes 
prestimosjnessa cidade. 

seus insignificantes 

Ao sr. I?iseal 

Disem por ahi que| s. s.ftem recebi-
doadenuncias sobre^a conservação de 
porcos nos quintaes,dentro da Cidade. 
prohibida absolutamente pelo art. 57 
das posturas municipaes, e que impõe 
multa á uns e dispensa ã outros !..., 

A ser vedade é uma injustiça 
não? 

O cidadão José Alves da Fonseca<loe-
lho, Juizjde Paz d'esti cíiade de 
Ytú etc. etc. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem, que as audiências de seu Jui-
so terão lugar nas segundas íeiras de 
cada semana, no lugar ehhora do cos
tume ; e assim mais, que, quando fôr 
impidido o dia designado, a audiência 
terá lugar no dia útil antecedente. E 
para chegar a noticia a todos mandou 
lavrar o presente edital, que será affi-
xado no lugar do costume e pudlica-
do pela imprensa. E eu José Victoríno 
da Rocha Pinto, Escrivão, que o es
crevi. 

Ytú, 15 de Janeiro de 1882 
José Alves da Fonseca Coelho. 

Impostos Municipaes 

O procurador da Câmara Munici
pal d'esta cidade de Ytú, faz sciente 
aos possuidores de Carros e Caraoças 
e outros vihiculos, que esta mandan
do carimbar os mesmos ; isto é, a-
quelles que pagão o imposto do cor
rente anno de 81 a 82, e convida os 
«a pagarem não só ̂ stes como os que 
devem do anno de 80 a 81 ; conside
ra devedores d'este anno a todos que 
não apresentarem recibos. 
São isentos de pagarem impostos 

todos os Carros e Carroças, dos lavra
dores que, condusirem gêneros de sua 
lavoura, para vender na cidade. 

Ytu', 2 de Janeiro J882, 
1-3 

Frederico de Moraes, 

Art. 208—das posturs da Camaraa 
Municipal da cidade de Ytú, paragra
phos, 10 e 11. 
§ 10 De cada porco vivo ou morto 

para negocio pagarão 500 reis. 
§ 11 De cada arroba de fumo ven

dida no município 500 reis. 
Ninguém podará comprar porco vi

vo ou morto ; e fumo, sem que o ven
dedor lhe entregue o recibo, ou au-
thorisação do procurador da Câmara 
ou do arrematante desses direitos, 
mostrando-lhes ter pago ; sob pena de 
ficar o Cumprador obrigado a pagar 
a imposição municipal, e mais a mui 
ta de cinco mil reis. 
Para evitar queichas^faço'publico 

a presente declaração. 
Üutrosim, convido a todos os pos

suidores de trolys e carros de eixo fi
cho, ou movei, que estão em atraso 
rio pagamento do anno financeiro de 
'1880 a 1881, a virem pagar até o fim 
do próximo mez ; sob pena de incor
rerem na^multa (Vesse tempo em di
ante ; e também os do'corrente anno 
de 81 a 82.— Ytú 10 de Janeiro de 
1582. 
O Procurador da Câmara 
Frederico*dei Moraes. 

s 

1 
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Dr. Genuíno Mancebo m 

Oculista do Hospital da 
& I; Misericórdia da Corte. Espe- Q 

cialista de moléstias de o- $jj 
lhos, ouvidos, nariz gargan
ta. 
Consultório—Rua do Pa

lácio n° 10 das 11 as 2 ho
ras. 
CIDADE DES. PAULO. 

Attende as consultas por 
íjh escriptas e a chamados para 
s'';; qualquer localidade da Pro-

í 

i 

AOTSCIOS 

Os*. Benío Kerraz do T^as-
elniento. M e dleo 

Residência—Rua do Commercio ( an 
tigo Restaurant). Chamados a qual-
q uer hora. 

.A-ttençao 
Na fabrida de benificiar ar
roz, vende-se arroz limpo a 
16:000, a sacca de 60 kilos. Ytú 
3 de Fevereiro de 1882. 

Cobertas de retalhos 

Quem quizer comprar cobertas de 
retalhos, porcommodo preço, dirija-se 
a esta Typographia. 

O abaixo assignado pede a todas as 
pessoas que Jhes são devedoras, o fa 
vor de mandarem pagar o importe de 
seus débitos. 
_ O mesmo previne, que tendo de re
tirar-se d'esta Cidade, não pode dar 
maior prazo do que o fira do corrente 
mez,pois excedendo tal prazo procede
rá á cobrança por outro meio. 

Ytú 12 de Janeiro de 1882 
J. A. Silva Pinheiro. 

PELA METADE DO CUSTO 

Vende-se Fasciculos da Historia 
Universal. 

João Valente. 

*raw.#. 

Dominòz, lindos gostos a . . 5$000 

ILojja do carlos 

RUA DO COMMERCIO 

Ytú 

Negocio de Vantagem 
Vende-se três casas de moradas na 

florescente povoação do Salto sendo 
estas com bons commodos, solida cons-
trucção e bem limpas. Também ven
de-se um terreno que segue da ponte 
de Jundiahy para o Salto e um trolys 
novo e muito bem acabado, com to
dos os seus pertences. 
Quem pretender pode dirigir-se à 

Francisco Brenha Ribeiro. 
1—3 

2 F^bricá^de beneficiar 

arroz 
Vende-se. 

Arroz com easca a 2*600 o alquei
re, «limpo a 16:000 a sacca de^60 
Kilos, e 9:000 o alqueire. 
5 alqueires para cima a .2$500, 

1-3 

Retra tista 
Jacques Vígier photographo residente 
em Campinas,tencionando estar n*esta 
cidade durante as festas do carnaval, 
offerece aos srs. Ytuanos a occasião de 
utilizarem-se de seu prestimo, garan-
tindo-Ihes perfeição em seu trabalho 
e modicidade em preços. 

Chama a atteDção para os que pos
sa interessar, para a exposição de seu 
albura, por especial obséquio na loja 
do sr. Francisco Pereira Mendes Net-
%o. 

díaves perdidas. 

Perderão-se quatro chaves presas 
por uma correntinha, do largo do Pa
trocínio ao sitio do Capitão Bento de 
Almeida. Quem achou-as. queira en
tregar n'esta typographia que será 
gratificado se quizer. 

M E D I C O 

Dr. J- B- Paula 
Souza 

Consultório e residência á 
rua Direita n. 36 (sobrado.) 

Chamados a qualquer hora 
do dia e da noute. 

m 
m 
m 
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SOUTOS 
Moraes Guimarães [& Cia 

Estabelecidos em Santos 

com caza de comissões àrua 

de S. Leopoldo n, 21. 

Recebem a consignação, 

Café,|algodão e generes do 

paiz. 
Encarregão-se de man

dar vir da Europa qualquer 

gênero ou encommendas. 

m 
Ittl 
líll 
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s ADVOCACIA 
Os advogados Carlos l|jl 
llidro da Silva e José 
Manoel da Fonseca Lei
te Junior,tem o seu es-
criptorio, n'esta cidade, jí 

1 
III! 

Hl em a rua do Commercio, 
aonde são encontrados ]|,| 
nos dias úteis, das 10 » 

j] horas da mahnã, a's 2 
da tarde. n 

ti 

'—Ç&/-^V 
!S"«tíL7 '«ÍL̂  2L7 ̂ y <&s'§jpr*&s ̂ 7 y j ^ 

Não se enganem é na rua da qui
tanda n. 25 o grande Queima na pa
daria d'aurora, vende-se tudo pelo 
custo de Santos e S. Paulo, como se
ja-; louças, ferragens molhados e ar
marinho. Isto e por causa de ura dos 
sócios ter de retirar-se para Europa 
que quer fazer esta liquidação no pra
zo de 4 mezes. 
Aproveitem a pechincha que é por 

pouco tempo, è pouco mais de dado. 
Ytú 29 de Dezembro de 1881. 

Pedro Moville & Ci 

O abaixo assignado partecipa aos 
seos fregueses, amante ao genuíno 
fumo do Jahú; que recebeo uma pe
quena partida o que temos de superi
or somente para se ( vender os kilos a 
3$000 metro 1$200. 

Ytú 23 Dezembro^de 1881. 

Fernandes Dias Ferras. 
1—3 

•£% ^ £ K Z£^í3g^ -̂ £É! 

Dr. Júlio S'peranza Medico—Ope
rador e parteiro, dispondo de uma 
pratica de dez annos no Brazil, atten
de aos chamados á qualquer hora do 
dia ou da noute, dentro e fora da 
€idade.—Aos pobr es grátis. 
Rua do Commercio, em casa do dr. 

Sophia. 

No Armazém de Antônio de Ca-

mvrgo Couto, vende-se superior, aro* 

matico e genuíno fumo para cigarros 

Vende-se lambem peixes marítimo 

aos Mios. T u d o por preços 

ratoaveis. 

RUA DOJJCOSIMER 

\ 
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'Esíe licor é muito efficaz no tratamento de todas as mo
léstias da pelle ; elle triumpha, sempre, empregado contra 
as espinhas, sarnas ; empigens, dartros etc. etc. 

Este preparado além de agradável ao paladar, o também 
um valioso agente therapeutico contra as manifestações da 
syphilis constitucional; como sejam : as syphilides, gommas, 
exostoses ; rheumatismo syphilitico agudo e chronico ; nlce-
ras syphiliticas recentes e antigas ; syphilis visceral ; bou-
bas, cravos boubaticos etc. etc. 

Abalisados clínicos da Corte e das provincias têm tirado 
incontestáveis resultados com a applicação das substancias 
vegetaes, que entram na composição deste licor. 

Eu abaixo assignado, formado era medicina pela Facul
dade do Rio de Janeiro : 

Attesto, sob juramento de meu grau, que tenho emprega
do, como poderoso agente ante-herpeutico e anti-syphilitico, 
o licor de sucopira, preparado-pelo sr. Theophilo da Fonseca, 
e que, pelas substancias que entram em sua composição, es
te licor torna-se, realmente um precioso especifico contra as 
affeições cutâneas e manifestações da syphilis constitucional. 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1881. 

Dr. Estevara Ribeiro de Rezende. 
Dr. Joaquim de Paula Souza. 
Dr. João Baptista de Castro Andrade, (Deputado Pro

vincial. ) 

Eu abaixo assignado, dr em medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, e clinico d'esta cidade, attesto que a Suco
pira, que constitue a base do licor anti-syphilitico do sr Theo
philo da Fonseca, ô uma substancia por mira muito empre
gado no tratamento das affecções dartrosas, e que os resul
tados por mim obtidos cora o seu emprego fazem-me reconhe-
cel-o como um especitíco para debellar taes affecções. 

Por ser o exposto verdade, eu passei o presente de que 
dou fô. 

Ytú, 11 de Dezembro de 1881. 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas, medico da Santa Casa 
de Misericórdia. 

Dr. José Paula Leite. 
Dr. Estanislau A. Campos. Presidente da Companhia* 
Dr. Cunha Vasconcellos. 
Jundiahy, 11 de Dezembro de 1881 

O licor de Sucopira é preparado unica
mente pelojpharmaceutico 

THEOPHILO DA FONSECA 
N'ESTA CIDADE, FHARMACIA DE N. S. DO ROZARIO 

Bua da Imperatriz OO 

O abaixo assignado tem para vender 

á quem mais der, vários objectos,- co

mo sejão : Balança com conchas de 

metal e pezos de ferro, terno de medi

das até 10 litros, vinhos, azeite refi

nado, conservas, latas para manti-

mentos, ditas para amostras, 

moinho para café e pimenta e muitos 

objectos próprios para armazém, 

aos q u a e s sacrifíca-os, visto 

retirar-se desta cidade. Os mesmos 

objectos podem ser vistos na caza de 

bilhar do sr. Jos é Dias Marinho, 

a Rua do Commercio, antigo bilhar do 

Pinheiro. 

José Antônio da Silva Pinheiro 
t 

FESTAS 
DA 

Acabão de receber um lindo e variado» sortimento de superiores : gorgc** 
rões seda preta, merinóes, casemiras, pannos e diagonaes pretos e de cores ; 
assim como também, tem sempre um completo e escolhido sortimento de fa
zendas groças e finas, armarinhos, calçados, roupas feitas e miudezas o que 
tudo vende a preços sem competidor : E m fazandas de lei. 

O Valente é quemven-
cLe mais barato 

CARPINTARíA 

t I H U 

m 

m 

Largo da Matriz ( Canto da R u a 
Direita 

N'esta offlcina aprompta-se com bre-
vidade,perfeição e baratesa toda e qual
quer obra de marcenaria como sejam : 
mabilhas completas, secretarias, guar
da roupas, Etager,guarda-louças, mesa 
elástica, commodas etc. etc. B e m como 
qualquer obra de carpintaria. Obras de 
entalhe e molduras. 
Tudo ao gosto do fresruez. 

Companhia Vtuana 

ASSEMBLEA GERAL 

De ordem da Directoria da Compa
nhia Ytuana, convido aos srs. accio-
nistas da mesma, para reunirem-se no 
escriptorio da companhia n'esta cida
de as 11 horas da manhã do dia 25 de 
Março do anno próximo futuro para a-
presentação das contas do semestre de 
Julho a Dezembro corrente, e appro-

vação das anteriores,e também para a 

eleição de um director em substitui
ção de outro que tem de resignar o 
cargo na reunião, que terá lugar no 
referido dia, devendo os srs. accionis-
tas attenderem às respectivas disposi
ções dos estatutos da companhia. 

Ytú 26 de Dezembro de 1881. 

A. de S. Neves. -


